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• procurar associar as instalações sanitárias ao vestiário

Figura 6 - Exemplo de instalações sanitárias.
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• armários individuais com cadeado

• bancos (largura mínima de 30 cm)
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• armários individuais com (altura = 0,80 x largura = 0,50 x profundidade = 0,40) m3

• distância mínima entre frentes de armário: 1,60 m

• 1 banco de (comprimento = 1,0 x largura = 0,3) m2 por 0,40 m de altura para cada
chuveiro

',5(75,=(6�'$6�(035(6$6

• eventual previsão de vestiário independente para empreiteiro
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• ter cobertura

• tanques em número adequado
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• 1 tanque, 1 torneira, para cada 20 alojados, em local coberto

• local para secar roupas (coberto e ao ar livre)

• 1 mesa de passar com 1 tomada, para cada 20 trabalhadores
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• criar dois diferentes ambientes: “sala técnica” e “sala administrativa”

• sala técnica: engenheiro, mestre e estagiário juntos; com mesa para reuniões e
prancheta; área da ordem de 25 m2; possibilidade de uso de “containers”; prever
sanitário; visibilidade quanto ao canteiro

• sala administrativa: área da ordem de 9 m2

• eventual sala técnica para empreiteiro
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Figura 7 - Exemplo de escritório do engenheiro e estagiário / sala de reuniões /
escritório do mestre e técnico. (ROUSSELET, E.S. & FALCÃO, C.)
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• junto à porta de acesso dos trabalhadores; próximo a pontos de acesso à obra

• área da ordem de 2 m2

• ter mesinha, livro de anotações, capacetes para visitantes, campainha pelo lado
de fora

• cobertura no percurso guarita-obra
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Figura 8 - Exemplo de guarita e portão de acesso à obra. (ROUSSELET, E.S. &
FALCÃO, C.)
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• localização de maneira a permitir controle quanto à atividade de “bater cartão”

• se possível, em local que implique em se bater o cartão após trocar de roupa (no
início do turno) e antes de entrar no vestiário (no final do turno)
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• avaliar disponibilidade de terrenos e imóveis na região

• comparar custos de aluguel de casa (normalmente acrescendo o gasto com um
guarda) com os custos de se alojar a mão-de-obra no canteiro

• confrontar ainda as vantagens de se retirar a mão-de-obra do local de trabalho
com relação às desvantagens quanto a se ter necessidade de trabalhar em
períodos fora da jornada normal
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• no caso do uso de terrenos próximos como canteiro complementar, analisar os
custos adicionais quanto ao acréscimo de transporte de materiais e com a
segurança a ser providenciada

• atentar para incidência de impostos adicionais quando se pré-processar serviços
fora da obra e transportá-los para a mesma
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